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0 GOVERNO BL0ND1N
íií

São conservadores os homens que
actualmente estão no poder?

E' tempo de se gritar ao gabinete do
Sr. João Alfredo :—-basta I

É' tempo de se congregarem as forças
monarchicas para gritarem á nação :—
sentido !

O actual gabinete é o mais formida-
vel agente que encontrou a Republica
pára a sua propaganda.

Em frente aos acontecimentos que se
desenvolvem por toda a nação, denun-
Ciamos o gabinete do Sr. João Alfredo,
como traidor á coroa.

As declarações feitas no Senado pelo
Sr. presidente do conselho ; as negoci-
ações do governo cornos chefes repu-
blicanos; a indifferença das auctorida-
des diante os comícios populares, onde
oradores apaixonados proferem as mai-
ores monstruosidades contra a monar-
chia; o firme propósito qne tem o go-
verno de desgostar a nação, jà auctori-
saudo o recrutamento, já apontando os
libertos de 13 de Maio, para victimas
d'essa medida revoltante; emíim, em
todos os actos do governo, descobre-se a
pontá^ao^V«íu" q^é^proçüfa* occultar a
sua traição!

E como não acreditar em semelhante
•ousa se refletirmos na onda republicana
que pouco a pouco se avoluma, sem
que o governo procure construir uma
muralha capaz de resistir à violência
do choque que se approxima? I

Sentido ! O governo do Sr. João Al-
fredo compromette a monarchia !

S. A. 1. está sendo illudida pelo seu
conselho de ministros t

Sentido t

FOLHETIM

O RECRUTAMENTO
Nâo sabemos como o exercito ainda

hão protestou contra a resolução do go-
verno que manda vigorar a medida áb-
surda do recrutamento.^

N'uma epocha em que todos os go-
vemos de paizes civilisados,esfoiçuuv-
se para organisareni exércitos diacipli-
nados, educando-os não so na arte da

ciosos, era fazer-se do exercito, isto é>j
do quartel, umá casa de correcção. I

< O govhiuo já possuía uma medida
abusiva contra a vontade- do cidadão e
que se tem passado desapercebidamen-
te é porque de alguma fôrma é neeessa-
;r|a ; referiitto-nos ao termo de bem viver.
Com este termo quando é prezo um

ígàdio obrigit-ae-y a. tomaruui. oçcupar.
íÇão e quebrando o compromisso toma
do perante o subdelegado ou auctorida

sariosà fácil comprehensào dos seus
cieveres e do papel importante..que rer
preseutão nos paizes de que são a ga-
rantia, o; nosso governo, representado
peiftillustregeneraiissimoiSuucho-Pau-
sa, põe em execução o rüciuuuiouío
que o bom senso condem na, porque dá
larga margem a abusos dèloda a espe-

Mas o governo nao visou outra cousa
quando tomou taesf medidas, e aucto-
risando o recrutaraènto^quiz apenas m u
nir-se com eswa arma possante, e cem
demuada afim de vibrar golpes tem-
véis quando e em quem lhe parecesse.

Os delegádos.do governo no interior,
geralmente homens de paixões partia
darias è vingativos, saberão aprovei-
tar-se d'essa arma contra os seus dosai-
fectose os adversários dos,seuc* amigos.

A imprensa jà denunciou diverbos fafc.
ekosein que a vontade de um manda-
rim era cumprida, embora para isso
fossem calcados todos os direitos du
povo...

O recrutamento, mesmo que fosse fe
rir apenas o vagabundo e o capoeira,
seiia uma inconveniência , porque
mandando-se assentar praça a esses vi-

0 tJRJMgílS HOSPEDARIIS
A PROSTITUÍDO CLAHDSStiSA
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guerra, mas ainda nos pricipios ueces-; de respectiva, Vai cumprirápenna de3
mezes de trabalho na casa da Gorrecção
auguientaudo o espaço de teupo, no
caso de reincidência.

Ora, quando nem a prisão, muitas
vezes consegue corrigir um vadio, o
que vai fazer este no exercito?

> Se o governo em vez de remetter ova?
dio para qualquer batalhão, o manda»-
se para urna colônia militar, 

* 
creada

para esse fim, ainda bem; mas lançar
mão de um bandido aa peior espécie
ou de um vagabundo iucorrigivel e
assentar-lhe praça, pondo-o em conta-
cio com soldados briosos, ôa uosso vér
uw inculto dirigido contra o exercito.

E quem sabe _e o governo actual
Inão^ quer yjpgar^a orronfeadara prati-
cada no seu antecessor?

Pedi mos providencias á policia contra*
as hospédarias, perigosos antros onde» #
se decompõe o caracter nacional; a»
nossas vozes hão foram ouvidas por' á
aquelles que tém o dever de euidajfin |
da mo rali dade pnblica, e, couro promet-
temos aos -nossos leitores* tomamos a
resolução de dar publicidade a diver*
sos factos pelos quaes se verá que _eoi~
tes indivíduos que viveuü no melo <
sociedade, considerador e respeit
pelos seus semelhautes, não são m<
¦d 8i&ji d * -t.^»* „d,ií»iti|T! cçõ^ s pelas I
;.que commetteoi.

Acreditamos prestar um reli
serviço aos chefes de família, apontan-
dh^ o perigo que muitas veze»'resuUa de V
receberem em een lar uma individiali-
dade que não conheesaiprofundqfra.ilt_
e que nâo trepidará em.: lançar a ||pi
honra em seus. nomes, caso encontre
momento propicio para isso.

Começamos hoje a fustigar a eorisci-
encia d'esses indivíduos que ten4o posi-
ção defeiiida na sociedade e possuindoT
bens de fortuna, lançam mão d'esae»
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FOLHETIM
Recebemos de um dos nossos mais

prestimosos» collaboradores o romance

0 ULTIMO UEQBO VENDIDO NO BBAZIL
POR

NKTTO COELHO & GOMP
I

Era o momento,em que na rua do Ou-
vidor esfervilha o povo que trabalha e
a gente,que passa a vida em santo ócio,
aa paz dos estômagos entulhados pela
charidade e tambem pelo vicio alheio.

Havia um quer que fosse que dava
ao povo a feicção de um cortiço assala-
riado,os tons vermelhos da alegria,
•xplodindo-se em todos os semblantes,
vozeando em mil vivas, que se crusa-
vam como bombas de tiroteio!

—Viva José do Patrocínio!
—Viva Joaquim Nabuco !
Estava feita a abolição, todos os co-

rações riam nos olhos d'aquella gente,
febricitante de enthusiasmo.

—Viva José do Patrocínio!

Ei a elle que fallava,o Áerde,o homem
que arrastou um mundo, o gigante da
idéa, o vulcão da palavra.

Aquella voz cantava no peito de toda
a gente ociosa, que empregava a bocca
em dar viva s]

Era elle onegrinho pobre.que se fizera
homem aorugir de uma raça, contraria
4 sua; era elle o vencedor da causa au-
gusta, a quem o povo vinha agora co
toar de flores, porque hão podia coro-
ar de pérolas. •<*

Elle faliava.....
O que dizia ?
Coisas bellas, coisas bonitas.
A sua alma no dizer próprio, reman-

seiava nos gozos de vencedora e sabia,
pomba da esperança, batendo azas ao
casebre dos escravos de hontem e livres
de hoje.

Elle fazia, uma corda de lagrimas de
escravos e ia depol-a na fronte da Au-
gusta Princeza.

Elle lembrava os que combateram.é,

elementos para praticarem aS maiores»
infâmias.

Para começar, apontamos á condem--
nação publica um celebre Martins ne- =

que pubsicamos, devido á peuua doa 3yci-ute à rua do Ouvidor.
conhecidos litteratos Netto Coelho & Este indivíduo não trepida nos meio»
Comp. ' ¦• ^... Par* conseguir a deshonra de qualquer

mocinha. Para estes' negócios velfe»*
nhosos tem á sua disposição, ~ "^

agentes (sendo o mais activo a**!
bre J. R.) incumbidos dl^xploraftnv

Chamamos para esta auspiciosa
estréia dos dois moços a attenção dos
nossos leitores.

«iffjf

beinl
A lueta fora encarniçada, a briga en-

trava pelas nossas terras dentro como
o único meio de vencida /

E os abolicionistas foram uns leões,
luctarauí, quebraram lanças de bravu-
ra forte, eucorajadamente.

Agora, dizia o heróe, tinham vencido,
estavam satisfeitos os bravos, com os
corações cheios de bênçãos, a cabeça
coroada dó flores. '

—Viva José do Patrocinio ! gritava
todo o povo.

E là se ia em bandos aquelle torveli-
nho de gente, couiedora de discursos,
como de pão de lot torrado com café
com leite.

—Falia, falia.......
E o heróê fajlava, fallava, nos braços

da amisade prasenteira, â copos de cer-
vejaEinbeck/

Senhores,! Fallava am orador para
oaerôe.

Que elle.erajíum «anfo. que elle era

-- ^M
¦fvffiÊn
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uffemnlo de orgulho, lembrava-se tam-1 um.Deus, que elle era um radicai 1

Yentur sa a mãe que o teve, ventu—
roso o pai que o deixou eahir no mun<~
do, hosannas a Deus nas alturas, bra*-
vos, vivas, flores..........

Era um delírio.
A musica simphoniava uns quês adó—

cicados de coisa doce, com a canção dav
liberdade; com p«tor olhos do heróê paa^
savam as visões rubras da cerveja, *~
dois gráos de enthusiasmo.

Senhores! Falia outro orador.
Este é gordo,homem cheio da banhas^

representante dè um Prazer de qual-
quer coisa.

—Viva Johó do Patrocinio t
fi todo o *#ave passa ,gi

aquelle nome. e os echosvio se
brar bem longe, como aa vagas
nas escarpas, â befra mar... •

—Viva José do Patrocínio!
Soa a musica, solta-s* a clarineta, re--

gorgita o trombone apopletico
o flautim e todos parecem gritar:

—Viva José do Patrocino!
(CeMimfnX
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a miséria, para reduzirem na á devas-
sidão.

Foi por esta forma que ainda ha
pouco tempo conseguiram seduzir uma

¦criança que vivia em ca3a de um doutor
á rua do General Caldwt II, sondo ia-
¦cumbido da séducção um patife chama-
do Alvarenga e que costuma estar
«a rua do Ouvidor.

A desgraçada menina acreditou no
4nfame e teve a fraqueza de seguil-o,
indo elle para uma hospedaria da rua

-do Hospício, perto da rua do Sacra-
mento.

Alli chegando, foram chamar o tal
negociante afim de cevar-se n a
victima.Nâo o encontraram,porém,sen-
•do levada a pobre criança para o hotel

• do Louvrc, onde se praticou Jo crime.
anda sempre envolvido em

-torpezas d'esta ordem, sendo|auxiliado
.pelos seus agentes que recebem uma
.gratificação por cabeça de vitima, e bem
-assim pçr uma certa Martha.que reside
:para os lados do Estacio de Sá!

E* rival de  um caridoso
-çomuieudaaor que na câmara muni ei-

..pai trata de instrucção publica.
Sobre esta individualidade- fallare-

.anos no próximo numero.

Armada Nacional

Corre* ha dias, \ em bocea pequena
-que surgio*Jgrave comflicto entreulois
officiaes generaes d'armada—o ehefe de
"Esquadra. Intendente da Marinha e o
^Vice.Almirante Inspector do Arsenal.—

Disem que deu origem um officio

que pelo primeiro foi devolvido ao se-

jjundo em termos, senão desrespeitoso?,
-.ao menos •jüucó disciplinados.—

A Marinha esta de olhos abertos a
esperada solução, eo Sr, Ministro da
Marinha seriamente embaraçado.—

Os regulamentos diaciplinares exi-

^em para esses casos, um.conselno de
investigação, e tão gravi é a falta çom-
r«iettida,de um chefe de Esquadra para

J.u'4 almirante, como de utn guarda ma

%tf.inhe para um tenente.
>-#y* deaeiplinn mililur-não tem duas fa-

¦ eis—é uma e única, e o Sr. V. da Silva,
ou põe uma pedra em tudo isto, e

implanta por conseqüência a insubordi-
?r»agão na marinha, ou tem de submetter
vaqaelle chefe a Conselho.—

—Fará, porem S. Ex. isso?--ou se

^ugeitará ainda nma vez ás exigências
^de seus amigos?

Não ha fugir do dilemma—ou um
«o noutro. -

CONFISSÃO
A' ZÉ-ZÉ •:„

Perdão, senhora, eu sei que sóis bondosa,
desculparei» de certo esta locura,
vós bem sabeis que ajlinda mariposa
para morrer queimada, a luz procura.
Eu sei qne vou soffrer talvez a morte..,
porque do vosso olhar a morte espero,
mas mesmo que es-a seja a minha sorte,
morrer de amor, por vós,'senhora eu quero.
Não posso mais guardar este segredo
que lentamente vai me trucidando,
do louco a confissão ouvi sem medo,
á morte embora após me oondemnando.
En btun conheço o meu crime, formosa,
em levantar os olhos para a luz,
mas já vos disse que sou mariposa,
do vosso olhar a chama me seduz.
Eu sei que nos separa o preconceito,
eu sei que me repelle a sã moral,
mas leis não posso dar ao livre peito
que—amar— uão se conveuee ser um mal.
Senhora eu bem conheço ser culpado,
de tudo me esqueci... peço perdão ;
porém, se assim me vf jo desgraçado
è porqua me acceudasles a paixão.
Não pôde resistir ao doce encanto ~
do vosso olhar tão doce e aeduetor,
vosso riso também prendeu-me tanto...
vós tendes muita culpa d'est« amor.

Quem pode resistir a um rosto lindo
cheio de tão meiga palidez ?
quem pode?ver-vos sem ficar sentido
do amor a febre a perpassar-lhe a tez ?
Meu pobre coração lutou primeiro,
mas uão pó le vencer, cedeu por fim,
vós lhe deste» o golpe derradeiro
n'um olhar que volvestes para mim
Agora condomnai-rae eu bem mereço,
ao castigo, meu Deu*» não fugirei

e se a morte vier eu só vos peço
uma lagrima... é.h morte bem direi.

alli posto á venda, va i desbancar a
fama que alli goza • Valentim,erguida
pelo seu amigo Castello Braneo.

O Germano garantiu a alguém que
o Arthur Azevedo não procura enten-
der-se com elle sobre o artignete pu-
blicado na Gazeta da Tarde, porquê teve
medo de comprometter o pince-ue*.

O Guimarães Passos queixou-se de
que as brincadeiras d'esta secção tem-
n'o prejudicado muito em seus amo
res. -¦••'

O Henrique Chaves offereceu oince
fios do seu bigode a quem descobrisse
as inclinações artísticas do Sereedello.

O Senna anda raoio contristado por-
que nào descobriu o lugar onde o Sr.
de Archiviata guardou aquella celebre
cousa em 2 volumes.

O Sr. Deirõ também mostra mui-
to empenho em saber onde oeoultaram
tal preciosidade digna da sua concar
reacia.

LETTRAS E ARTES
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frbaixo e gordo ; uma abóbora so-
%re dois pepinos, coroada por uma, ce-
'bola.

faturai de Campos tem predileecao
jjél* côr do goiabada.

f^oi por muitos annos deputado ge-
•ra! feito pelo Sr. Paulino com quem
«efcva o terço; depois aliou se ao, Sr.
-de Cotegipe, afim de penetrar na Si-
S*eria.

Tendo combatido a abolição deixou
todas as bagagens para çpai o Sr. João
Alfredo responsabilsar-se pelo decreto
13 de Maio.

Fez aquillo como podia ter feito ou-
tra qualquer cousa,por exemplo : pedir
uma creottla ao seu eempadre Tavares.

Foi ministro no Gabinete Rio Branco,
mas ninguém sabe o qua fez.

Actnalmenie é generalissimo a quem
cabia ura chapéó armado de papel e
uma espada... de páo.

O acto maior que o celebriza na épo-
cha actual é de ter dado campo para o
abarracamento de estradas de ftrrn e de
perus por õ pelegas.

Dizem que tem muitos officiaes du
gabinete e que confundiu um anspeça-
da com um marechal.

Consta que vai bater-seem duelo com
o homem mais esguio que na têmpora-
ria tem representado o 3» districto da
Corte; para isso já recebeu algumas li-
ções de esgrima do Vintu e Nove. No
primeiro encontro com este illustre
personagem, o chapéo de chuva do
adversário Bateu-lhe no ábdpmem e
fêl-o desmaiar.

Por causa d'este desafio já tem pas
sado algumas noites em claro; vé espa-
das por toda a parte.

E' um dos protecfcorea do Zó-do-Pato,
a <;uem em outro tempo desejou quéj-
mar vivo.

De resto... toca a chula por assobio.
Salerno.

GAITADAS

03 TRAIDORES DA REPUBLICA

Na secção respectiva vai o anuu&cio
theatral d'esta soberba peçaj actual-
mente em representação no Vartedai*$
Dramáticas.

Os dois Rochas que serviram de tes-
teiaunhas uo processo Silosj antes" de
resolverem-se a declarar o ^ue viram,
lançaram o arrastão para os lados da
rua Tkeophito üttoni.

Estas consciências!...

O Henrique de Carvalho declarou em
ceita roda que o conselheiro Costa Pe-
'•«ira tem ataques de nervos todas as
vezes que ouve a sanfona do JoíToaoáo.

O Dr. Bazerra de Menezes aíhrmou
•jue subindo os liberaes, ha de empe-
nhar-se para que o seu amigo Leite
Borges obtenha o titulo de — Haráo i0
Faz e Leva.

O Olavo Bilac disse ao Luiz Murafrí
que o seu livro impresso m Lisboa e

Nada ha que mais tenha dado que
fazer ao sentimeutalismo carola do que
o supposto desprezo de todos nòs pelos
quadrinhos dos Srs. professores e alum-
nos da Academia das Bellas Artes I

Infelizmente nossas escholas de pln-
tura andam representadas, ou pela
gentinha- ociosa de faboletas e frontispi*
cios, cornmendadür.a, afilhada de S. A.,
ou por úus bons rapazes, amigos de
palestra, de elogio e de acçdo entu
amigos.

Às excepçòes saltam como encarnado
«obre Verde.

Mas, afinal, "a 
gente tem certo prazer

em olhar para dentro da Moncada ou da
Glace Elegante.

Também vou por lá e espio meu poti-
co, ás vezes,confesso, bem cheio de cer-
ta coisa, que nos assalta no mar, a nós,
os estômago fracco.

Vi na Glace Elegante a obra esplen-
dida do Sr/1 Amoedo, que, por signal,
vale os emboras de mais de um retra-
iisia, como, por exemplo, aquelle Sr.
que fez o retrato de suissus russas, que
so vô na Moncada.

Por fallar na J/oNoada.lembro-me que
ainda há pouco senti arrtpinr-me as
«ames, diante aquelle rotrato do S. A.,
infeliz senhora!

Já nào bastam os republicanos tam-
bem ospínfores .',

Pois, é o que digo: aquillo alli ou é
obra de menino priacipalmeúte/o que
não se verifica, ou veio atraz dos tem-
pos da edade ante-renascente.

aquillo está nos tons da miniatura,
aquillo é da edade media, de capa de
livro 1

—Bravo, Sr. Canizares!
S. A. enviar-lhe-ha, jubilosa e agra-

d«ei Ia, o que voa é devido; bravos 1

f
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Gostei ímmensamente do retrato, que
está na vitrine "da casa commercial—
Palvis Royal,— é o do ciowa do Polythe-
ame. y-r

O Sr.Tiemltf Hét>, seu auetor, ainda
muito joven,é um belio rapaz, causeúr,
a quem conheço bem pouco, mas a
quem admiro de longe. .

Foi este mesmo moço o que fez a re*
vista do anno de 87, mai«iimpagav«l,
obra de chiste puro, infelizmente cai-
frada pelo Illmo. Couservatorio e regei-
^ada pelos homens do theatro......""¦•¦¦

A sua produção artística á ierayon,
diz bem com o geiii * irriquieto, borbo-
leteante* que faz vontade aos que |o
vêem de fugirfdelle.

Está bom o retrato; bom?
Mais qua boin.| O |Sr. Vicente Reis é

amador; no" que vá* grande vantagem
para si e muitas restrições para a cri-
tica.

O olum que lhe agradeça a fineza 0
elle, o moço, a quem digo «stae vervla-
des, qua acceite um aperto de mãojeia-
coro, como os que dá quemjamaj pouoo
às louvamiuhus.

Evasisto Dfj Morais».

A VIOLO^CELLTSTA
(1 VICBNTÊ BEISJ

O* violoncellÍ8ta de minh'alma,

O TEMPO
esorava, escrava como o mar entre os
rochedos, comoja «visinha que alguém
releve uo vôo e barbarisou na^priX.
HPor noites inteiras o velho chorava,
UWez, pensava, antes noidestino^o'
seu paiz.....

Um dia partio; ia ferido pela pestene^graldo aborrecimento, que o invadia
até os nossos *"*"**"'

Ò povo geremiou sobre a partida do
velho rei, geremion triste, £como as
av«s,sem pai.,...

Anjo das notas puras sonorosas,
Vem o meu peito encher"deTradlosaa *"
Alegrias... vem dar-me a verde palma.
N'um pizzicato afdor que sinto acalmas
De Popper e Chopin as magestosas
Fantasias .que tocas, venturosas
Horas fazes passar-me em doce calma.
Solta um dimtVmèíídò—òu lóücó choro ;Om crescendo gentil como eu adoro
O teu violoncello assim gemendo.
Quero beijar-te a bocca üragitattó,
Tua face n'um tremulo cressendo
Terminando n*um dolce moderatol...

Corte, 1888. X
Henrique Zawit «..

Voltara o velho. No semblante enrn-
gado tremeram duas lagrirn^nTcÕr
tentamento, na fronte auetera*sõrr7£
lhe um riso de bonanças era a pátria
livre!

O povo deoanta hoaannas ao ?eltío
rei, que é bom; todos sentem) por elle
quando não ó amor de filhos, a ferida
dacharidade

O velho rei, que nos governou como
osuntigos veneraveis de eans ungidos,
receba a verdade de um republicano,
que, só iria o S. Chrietovam para fa-
zer-se bastão dos passos de quem jáosfruqueia.

O corpo alquebrado que pende quermuita charidade...
E* o que tenho, emquanto o povo váe

eantando as loas da felicidade...
Passai... Sempre ó Jatnor... Antes

assim.

MOBEVA

Advogado- Baeharel, Benvinde
Gurgel do Amaral, ã rua do Ovi
dor n.45

Oon.oiu.iro Metta Machado. —
Medico; consultório, rua de S. Pedro
a. 90.

ANNUNCIOS

VERDADEIRA ECONOMIA
TINTURARIA CENTRAL

Tinge-se e lava-se toda qualidade deroupa de homens e senhoras. Também
faz-se todo e qualquer concerto emroupa de homem, com toda a perícia,brevidade e modioidade nos preços.Chama-se * attenção do respeitável
publico para as reaes vantagens queadvirão, mandando fazer esses trabalhos
na Tinturaria Central.

Jsi Ria Me irarinin 151
em frente A travessa de S. Francisco de

Paula
VICJSXV-I-jb GAKOIA

Ki »--Todos os trabalhos «i# feitos
e dirigidos pelo proprietário da tiniu-
raria.

CARLOS BRAGA 4 C.
Tèlephones systema Bell Black

únicos verdadeiros nesta praça
a76#0D0

Tèlephones imitação Bell Biaok
a 501000

Tèlephones systema Bell Bioka
2a emitação a áOftOOt

SEMENTES NOVAS
DE HORTALIÇA, FLORES B ETO

WA

HORTULANIl x
RUA DO OUVIDOR, 45

23 RUA 00$ OURIVES

THE NEW HOUSE
S1XBXVAL

SÜPERIORATODAS

INDICADOR

MINIATURA X"
(n'um álbum)

Escuro tu io. Chorando estava um
»ajo sobre um túmulo. O vento fazia
•adear seus cabellos toagoa-louros.

Escuro tudó-é a minha existência eo meu anjo, oh! tão branca és tu Heloi-^a e o túmulo, o grosseiro tuguriode
u».uh'ulmaX

Chorava» sobre elleje a brisa que pas-
java e ia resvalar em ti era a das aos-s*s pobres esperanças.

Eoi um sonho! ali! ó uma realidade I
& M. 6 de Agosto de 1888.

A. Raxosl.

: DEVOLTA"
^lo já era utn velhinho tremulo,alquebrado, a quem os annos tinham•««"gado uCy6 pelu b.rbae pelo peito.™ vez; ;;>.-,.
s^ pátria, a terra on le nascera era

O SOUoitador • lnqueridor
Martinho da Motta Nunes participa
que tem escriptorio na tua da Qui-landa n> 43 e é sempre encontrado
nae audiências dos juizos Cíveis e
Commerciaes; resideneia na rua dos
Inválidos 85 sobrado.

Pr,Àgpa.- Advogado. E* encontra
doem seu escriptorio todos os dias
ateis das 10 horas da mnnhã ás 3 da
tarde.—Rua dos Ourives n. 15 1» andar-
d. P011 no Gueae».— Advogado

rua da Alfândega n. 40.
Dr' Gusmão.— JAdvogado; esori-

ptorio, rua da Alfândega n. 65.
Advocaola Oommerolal. — O

Dr, João Carlos de Oliva Maia ó en-
contrado em sen escriptorio á rua da
Quitanda a. 39 todos os dias das 9 da
mauhà ás 41/2 horas da tarde.

Ojp. Paula Ramo», — Advogado;
rua dos Ourives a. 80, das 9 ás 5 da
tarde.

*>i\ José Joaquim do Almeida
Nobre.—Advogado ; rua da Alfan-
degna. 40.

Dr. Marolano Gonçalves da
Utooiiu.— Advogado, rua da Al
íaudega a. 40.

Or. Can-iMoTeize!ra,- Ad**9-
íado.é encontrado em seu escrfpto-

rio á rua de 8. Pedro n. 14, todos os
dias das 10 ás 3 hoars da tarde. .

*">j**. Nogueira da Gania. — Ci
rurgião dentista; consultas das 9
horas da manhã ás 3 da tarde, rua de
Gonçalves Dias n. 71.

I>r. Alberto de Carvalho.
¦sciiptorio, rua da Quitanda n. 17.

CASA BAPTISTA
E* a Elegante loja de Cabelleireire.
9 perfamarias a mais sortida neste
Gênero, preços baratisimos k\mi%
de grande pessoal e peritos oiliciaes
para pentear senhoras á ultima
moda, attende a chagados para
qualquer parte.

A GONCÜRBENCIA E'EPHMB
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THEATRO TARÍEDADE3 DRAMÁTICAS

•">''.S:,'!."'.íè.' ¦:¦<•'¦ ':''¦

DIRECÇÃO DE GUILHERME DA SILVEIRA

HOJE
SABBADO 18 DE AGOSTO

TJ11I00 acontecimento do dlu 1
A propósito do aproposito da asnoira em tre. netostodo ornado de saudices, beatalidades e ratices

n.i • . > -*°P*l,»<l»'d» gentinha lorpaoriginal dos famigerados esjcriptores de contrabando
EMÍLIO IlOUilDE A OOELHO ISt/TTO

f Tr&iê©rm év RepubN69

¦' ¦¦/¦ ¦¦

^¦¦¦c^¦X¦,•¦ v . ¦ ...

Titulo dos ao toa »
*. .'"'. M

¦/

-.!• A marselheza servindo de peteea á«• A conversão do eerebro e do esl•»..•. A verdadeira especulação. oiB-aí&^*
. «.« tuumimi so una:

bastante lér-se a seguinte
Para conhecer se da excellencia d'esta peça, assombro dos theatrosni Is-. *nnte opintao do fncundo ratão Pard*l Mallel ÍShfiSlfit*• corr«nte: - « Eu aosto «ia iw XI ??!:?h PuJ*«»da aa

"?""%" SV • t, Su-uw- wFlB,»° «l» wcundo ratáo Pardal \lallat níikf<X.Cidade do Rto de 11 d„ corr«nte: - « Eu gosto de f i*-r aJas e baíS Eíi.„ÍTose.cn^oresde borracheiras iguaes. dansarem o cateíeid. ZÍSJt ÍSÍI*SS2diçtado Brari onde lia tantos v«o lilbõea de eonsciendSXbIV ÍSk»-- rr* ****
mim o papel do Jo*é do Pato subin .0 no c^ffSSS^o^S^J^« lembra-te que eu me vendi e que nâo trab «luo de «rala ti íl Li i,Zlhê *—
me curvo reverenciosainente perante o^» meus belloall^lif^f*? .,*,l0*ad**
amigo; Emilio.Rouéde & OoelPho Netto e™l%*ml&35?2S^ IÜ*positado da prtmtére do aproposito thTnidore* da ftlpeWtiwIi aeMitr#»«••*»••

Emensaios-O Ultimo neKro renaUo uo bvmiiDas mesmos auetores. r| 
¦»»¦*—
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SÀLAO DO GLOBO
BARBEIRO E CABELLEIREIRO

'.*.;;.'.:c'-'".. :-... K:.X.:*4'3V.;-'.'.'.'.V. .¦•

Charutos,

Oijgarròs,

Fumos de

todas as

___ WÍ^r ^^S_l ^__
_BE_lff^. _^s_M

Qualidades

è oibjectos

para

fumantes
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TUDO MUITO BARATO
RUA DE LUIZ DÈ CAMÕES 6

FUMO REVISTA

PROGRAMMAf
. 

' 
DA V'

DEC! HA CORRIDA
A. RBALISAR-SE ?f.

DOMINGO 18 DE AGOSTO DE Í888Í
: A' 11 3|4 ioras em ponto

V-'

1« pareô
nos que ainda nao g
e608000 ao terceiro.

- EXPERIÊNCIA —1.450 metros — Animaes estrangeiros de 8 a»-,
nda não ganharam — Prêmios : 600§ ao primeiro, 12üfl ao seguncto

MW~*ww~mwin.' iiiwm, »j—" '.m. r

HS. NOMJiS IDADE» PfiSOS PROPRIETÁRIO 8

CAPORAL

SEMENTE DE SUMATRA
PREPARADO POR NOVO SYSTEMA

ir de superior qualidade e o que ha de melhor até hoje conhecido e apre
eiado nor pessoas entendidas. Além da especialidade deste geuero, os Srs. fu
SSntea poJemi fazer bonitas collecções de ex-ellentes chromos, tendo cada

pacotinho de 25 grammas um differente,

Preço do pacotinho JOO rs.

fumo^gIncuru'

Gerfaui...
Tróia
Foxall....
Misiella..,
Toreador..

>•••»>•••
• • • • •

2 annos
2 i>
2 »
2 »
2 j»

48 kilos....
46 » ....
48 » ....
46 » ....
48 » ....

A, L. & M. Sclu
O. Jun. & Lopes.
J. S.
Cond. Hannover.
Coud. Progresso.

1 Tramóia
» Prima-Dona  3 .... 49 » .... T. Campineiro.

COMBINAÇÃO —1,609 metros — Animaes estrangeiros de 2 aá-
>naes de 3 annos. —Prêmios: 80 >fl ao primeiro, 160j| ao segundo>

:*P

"--_)_-•---•—-•-—

SUPERIOR QUALIDADE
PACOTE DE 36 GRAMMAS

FUMOlEüSARIO

51 kilos....
51 » ....
51 »...¦¦. i...
51 » ....
Dl¦ B " • •«•

J. S.
E. Ascoly., 9
G, Coutinho.^^íl'Coud. Progresso.
Coud. Excelsior.

50 RÉIS 50 RÉIS
Pacote de 25 grammas

BARBACENA
Pacote de 25 grammas 1 Kilo 1$200

NO GRANDE DEPOSITO DA

66 RUA SETE DE SETEMBRO 66
FABRICA DA GÁVEA

IGNACIO MOTTA &C.

ao paroo — YPIRANG& — 1.450 metro3 —Animaes nacionaes de 3 annos. que
ainda nao ganharam—» Prêmios: 80Ü8 ao primeiro, 160fl ao segundo e'80g ao
terceiro.

8 annos .... 51 kilos.... L. P. Bárbosài
P

N«ro.  3 » .... 51 » .... E. Ascoly.
Brazão  3 » .... 51 » .... Coud. Progresso.

Maravilha  3 » .... 49 » .... D. de Almeida.
» Pepita '.'•• 3 .... 49 » .... O. Coutinho.

30 pareô
nos e nacionaes
808 ao terceiro.

Thunderbolt......... ...2 annos
Nero...* • 3 »
Gin-Fizz  2 »

Vanda....... ••  * *
Feniana. *• 2 .»

40 pareô — DEZESÉIS DE JULHO—1.800 metros—Animaes estrangeiros de
3 annos, que ainda não ganharam — Prêmios : l:000íf ao primeiro, 200flàose-
gundo e 100$ ao terceiro.

Rouleau  3 annos .... 51 kilos.... J.S.Andrade.
Claretto  3 .... 49 » ..... M. P. J.
Duc. •••• 3 .i.. 51 » .... F.(G. .^

White-Face......... 3 » ^v«. 51 » .... D. de'Almeida.
5o pareô — UNIVERSAL (handicápf>— 1.8Q0 metroa — Animaes de qualquer

pai_ Prêmios: l:000f| ao primeiro,, 2Q08vao segundo e 100^ ao terceiro.
Scyila 4......... 5 annos .... 52 kilos. ..T F. Moreira. ; r s

» Bonaparte 4 .... 54 ,...» ..;. Idem.
Dignuaire 5 .... 58 » .... Coud. Paraizo.
Trumps 3 .... 48 » .... Coud. Itatiaya.

Scotch-ThÍ8tle....... 4 .... 54 » .... J. Peack.
Babylonia 5 .... 48 » .... Coud. Universal.

60pareô — GUANABARA —1,700 metros — Animaes nacionaes —Prêmios;
1.0008 ao primeiro, 200g ao segundo e lOOfl ao tercoiro.

Monitor.. 5 annos .... 56 kilos.... F.Moreira.
Meteoro «••• 5 .... '56 d .... R. Franco.
Esmeralda 4 .... 54 » ..•..Coud. Aliança.
Boreas. 6 .... 58 » .... Coud. Progrorao.

vo pareô —FERREIRA -AGE—1,800 metros— Animaes nacionaes de meio
sangue, que não tenham ganho — Preml081 600fi ao primeiro, 120| ao se-
gundo eoOfiOOO ao terceiro. ^X

fc

#•¦

Chapecó 5 annos ,,:
» Boyardo »

Gondor....*.. »
Catana.... »
Prólogo.... »
Batuta '•••',• 9
^Risette »

7j|Gladiador »

56 kiloB.... M. Pi Júnior.
56 .... Idem.
56 .... O. Jun. & Lopes.
64 .... J. Wandenkolk.
56 .... S A.
54 '» .... T. Campineiro.
54 .... CO.
56 .... D. C. Santiago.

im
í' t£?/r

í«.-
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A GRANDE ALFAIATARIA
''', DE

mêOL ALEIAHDBB DO HASCIlEÜTO
( está sempre prompta para servir aos seus numerosos freguezes por

preços raaoaveis e com a maior promptidão possível;
tendo um variadissimo sortimento de fazendas

do uso e de bom gosto

4@ mUÂ OA ©UDTAIIOA 4©

COESOBSERVA
As poules do 1° pareô Jestão à venda na Secretária hoje até as 7 horas d»

noite.
A inscripção para o GRANDE PRÊMIO GUANABARA encerrar-se-h*

hoje, 18 de Agosto, ás 7 horas da noite.
Forfaitfjtáè ás 7 horas da noite de 1 de Setembro.

Rio 18 de Agosto de 1888.

A. LISBOA, 2° secretario interino.
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